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TEMA GERAL: OS CRENTES 

Mensagem trinta e seis 
Seu Presente — Viver pela fé, na igreja como a família da fé 

Leitura bíblica: Hb 11:1, 5-6; 12:1-2a; Rm 10:17; Gl 2:20; 6:10; 2Co 4:13, 16-18 

I. “Olhando firmemente para o Autor e consumador da fé, Jesus” – Hb 12:2a: 
A. Olhar firmemente significa olhar com atenção não dividida, voltando-se de tudo 

o mais — vv. 1-2a; Mt 5:8; Lc 10:38-42; Hb 11:5-6. 
B. Em nosso homem natural não temos capacidade de crer; a fé pela qual somos 

salvos é a fé preciosa que recebemos de Deus, e essa fé é na verdade o próprio 
Cristo — 2Pe 1:1; cf. Cl 1:12. 

C. Quando olhamos firmemente para Jesus, Ele, como o Espírito que dá vida (1Co 
15:45) transfunde-nos consigo mesmo, com Seu elemento de crer; então, espon-
taneamente, um tipo de crença surge em nós e temos fé para crer Nele. 

D. Essa fé não é de nós mesmos, mas Daquele que transmite a Si mesmo como o 
elemento de crer, para que Ele possa crer por nós; portanto, Ele mesmo é a nos-
sa fé, ou seja, vivemos por Sua fé — Gl 2:20. 

II. “Fé é a substantificação de coisas que se esperam, a convicção de coisas 
que não se vêem” — Hb 11:1: 
A. Substantificar é a capacidade que nos permite tornar real uma substância; a 

função dos nossos cinco sentidos é uma função substantificadora, na qual eles 
funcionam para transferir todos os itens objetivos a nós a fim de se tornarem 
nossa experiência subjetiva. 

B. Os cinco sentidos substantificam em nós todas as coisas do mundo físico; nosso 
espírito de fé (o Espírito Santo mesclado com nosso espírito humano) é a facul-
dade que substantifica em nós todas as coisas do mundo espiritual — 2Co 4:13: 
1. Assim como o olho é para ver, o ouvido para ouvir e o nariz para cheirar, 

nosso espírito mesclado de fé é o órgão pelo qual substantificamos em nós 
todas as coisas de Cristo como o Espírito todo-inclusivo da realidade — vv. 
16-18; Jo 4:24. 

2. Sem o exercício do nosso espírito de fé, tudo que Cristo é como o Espírito da 
realidade é algo inexistente para nós; o exercício do nosso espírito de fé é o 
ato de receber em nós tudo que é de Cristo como o Espírito da realidade — 
Jo 16:13; 1Tm 4:7. 

3. Para receber mais de Cristo como fé, precisamos exercitar nosso espírito a 
fim de contatá-Lo invocando Seu nome, orando a Ele e orando-lendo Sua 
palavra — Hb 4:12, 16; Rm 10:12; 2Tm 2:22; Ef 6:17-18. 

C. O exercício do espírito só funciona quando nosso coração é ativo; se o coração do 
homem for indiferente, o espírito fica preso interiormente e não consegue mos-
trar sua capacidade — Mt 5:3, 8; Sl 78:8; Ef 3:16-17; Hb 3:7-8, 12-13: 
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1. Nosso coração é uma composição de todas as partes de nossa alma — men-
te, emoção e vontade (Mt 9:4; Hb 4:12; At 11:23; Jo 14:1; 16:22) — mais 
uma parte do nosso espírito — a consciência (Hb 10:22; 1Jo 3:20). 

2. O coração é a entrada e saída da vida, o “interruptor” da vida; se o coração 
não estiver correto, a vida no espírito fica impedida, e a lei da vida não pode 
operar livre e desobstruidamente a fim de alcançar todas as partes do nosso 
ser; embora a vida tenha grande poder, esse grande poder é controlado pelo 
nosso pequeno coração — Pv 4:23; Mt 12:33-37; cf. Ez 36:26-27. 

D. Precisamos tanto de um espírito exercitado como de um coração que ama para 
vivermos pela fé — a fé opera através do amor — Gl 5:6: 
1. Um coração que ama é um coração cuja emoção ama a Deus, tendo um rela-

cionamento pessoal, afetivo, particular e espiritual com o Senhor — Sl 42:1-
2; Ct 1:2-4a. 

2. Devemos voltar freqüentemente nosso coração para o Senhor e tê-lo conti-
nuamente renovado, para que possamos ter um amor novo e fresco para 
com o Senhor — 2Co 3:16; Hymns #546 e #547. 

3. Todas as experiências espirituais começam com amor no coração; se não 
amamos o Senhor, é impossível receber qualquer tipo de experiência espiri-
tual — Jo 21:15-17; Mt 26:6-13; 28:18-20. 

III. “A fé vem do ouvir, e o ouvir, pela palavra de Cristo” — Rm 10:17: 
A. Precisamos exercitar nosso espírito com um coração plenamente voltado para o 

Senhor a fim de receber a palavra de Deus por meio de todo tipo de oração; isso 
é misturar a palavra de Deus com a fé de maneira que a palavra nos seja útil, 
fazendo com que cresçamos com o crescimento de Deus — Mc 4:23-25; Ef 6:17-
18; 2Co 3:14-16; Hb 4:2; Cl 2:19. 

B. A fé vem de se ouvir a palavra aplicada de Deus (o Espírito — Ef 6:17; Jo 6:63) 
contatando a palavra viva de Deus (Cristo — Jo 1:1) na palavra escrita de Deus 
(a Bíblia — Lc 24:44-45; Jo 5:39-40). 

IV. No Espírito e no Corpo, resistimos ao diabo pela fé — 1Pe 5:8-9: 
A. Cremos que a manifestação do Senhor é para destruir as obras do diabo e que a 

morte do Senhor destruiu Satanás — 1Jo 3:8; Hb 2:14. 
B. Cremos que a ressurreição do Senhor envergonhou Satanás e que a ascensão do 

Senhor é muito superior ao poder de Satanás — Cl 2:12-15, 20; 3:1; Ef 1:19-23; 
2:6; 6:10-11, 13. 

V. Na igreja como “a família da fé” somos encorajados pela fé mútua que está 
em todos para nos preparar para sermos Sua noiva para Sua volta — Gl 
6:10; Rm 1:12; Ap 19:7: 
A. Fé é crer que Deus é e nós não somos; fé e viver Deus, expressar Deus e minis-

trar Deus às pessoas, anulando assim a nós mesmos, de acordo com o que disse 
J. N. Darby: “Oh, a alegria de nada ter, nada ser, nada ver, senão o Cristo vivo 
em glória, e não importar-me com coisa alguma senão Seus interesses aqui em 
baixo” — Hb 11:5-6; Gl 2:20; 2Co 4:13, 16-18. 

B. Os crentes que vivem uma vida vencedora e exultante pela fé, serão achados 
por Cristo em Sua volta como os tesouros prontos para receber a salvação de 
sua alma, como o fim (resultado) de sua fé — 1Pe 1:8-9; Lc 18:8; Mt 25:21, 23. 


